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Consiao da mocidade roubando o ultimo conforto dos
nossos sonhos republicanos, E'é
contra estas duas entidade terrL.
veis que tentam affogar no somno
pezado de morte a n ossa cara
pátria, que lucta o grande heróe
o velho soldado da republica, a
alma espartana e pura de Lauro
Sodré.

E' elle que sae pela imprensa
b-italhando pela eausa di repu-
blica—a sua penna tem a extensão
de uma doutrina e a claridade
de um sol; é elle que vem aos
comícios populares sol-ittrar ao
povo as tábuas da lei e apontar
o caminho do Brasil—a sua pa-
lavra tem a força de uma religião
e a pureza dos que se sacrificam
por amor de um principio ; é elle
que apparece a frente do povo
que soffre pedindo justiça—a sua
idéa tem a rapidez das corrente
electricas subindo em espiraes
infinitas!—a sua voz é a lava que
rebenta nos Mancos da montanha
que não poude supportar o peio
da cratera.

Era o soldado que ia salvar a
a fé republicana, a frente da mo
cidade, abater o capitólio dos
cezares. Cahiu porém, cahiu como
um heróe coberto de glorias—
culpado sim.porque amou demais
esta republica.

Culpado, sim porque cumpriu
um dever desahir fora da lei para
restaurar a justiça quando o go-

Homenagem u Lauro 8 o ti fé

FESTA CIV1CA

Discurso do orador ofíicial acadêmico Areai
Souto

CONCLUSÃO

Apparição divina, soltando a
coma lourejante as brizas de meu
paiz, quem não sentiu estremeci-
mento, quem não feriu a corda
do amor no alvorecer da Repu-
blica, quando ao lado de Silva
Jardim que na phrase de José
do Patrocínio era tão grande,
tinha tanto amor que para morrer
converteu-se em lava; Benja-
min Constant de quem Silvio
Romero disse que a espada do
militar servia para dar mais realce
á envergadura do Sábio ; Lauro
Sodré, a alma immaculada, o ca*«
racter indexo, que tem o afinco
de um kaker e a tenacidade, de
um monge, quão bella apparecia a
republica levantando sob a tri-
logia da liberdade da igualdade:
e da fraternidade a bandeira de
uma nova nação !

Dóe senhores, avivar cicatrizes
não sanadas, os homens que se
imeubiram de responder por nós
perante a civilisaçáo e o século
são os mesmos que nos vendem
no roto balcão do despretigio
nacional, onde eram templos de
patriotismo, erguem-se as tabernas j verno sahia fora da lei para go
dos negociadores de nossa honra-, vernar em nome da conveniência
os homens a quepi a fraude e o j e do arbítrio,
roubo entregaram os destinos da Elle não foi um trahidor porque
republica, são os mesmos que; não quiz abater um principio que
apparecem ridículos e caricatos' havia jurado no altar da pa
no tablado da nação, ingirindo: tria, e sim salvaUo das mãos
o tóxico lethal que ha de apro-; nefandas do banditismo que tem
decer a ultima fibra do patriotismo ' feito da republica o panno verde
nas derradeiras convulsões de um sobre o qual disputam os seus
povo que se deixa matar: os últimos proventos,
homens a quem foi dado velar! Mocidade deminha terra, eu inter
as nossas instituições são os mes- preto os vossos sentimentos, que
•mos que se aturam na vasa pairam muito além da barreira
immunda, no turbilhão do desbrio! do officialismo tacanho e mise
e da indignidade; onde eram ravel, para saudar a victoria da
bandeiras de amor pátrio, les honra militar que a justiça de meu
vantam se mortalhas de espe-!p-iz accolheu talvez para salva-
ranças extinetas. í guardar os brios desta raça aba

E' este descalabro das nossas tida, porém forte ainda para que
crenças—a hydra insaciável que jbrar, cadeias, cheia de vida para
ceva escandalosamente no coração agitar seus músculos de tortu-,
deste povo, o monstro destruidor rada na realisação pacifica de sua
que abre as fauces escancaradas resurreíção política.

A afiirmação da justiça que o
gênio da tribuna brasileira foi
arrancar ao pulso tremulo do
Cezar do Catete, na trágica he
diondez de sua figura paulista'
impoz-sé d adimiração geral do
paiz que estremeceu, fremiu, vibrou
com a tensão forte do peito bra
sileiro.

Foi como que a primeira fiam-
mula,que o verbo de Catão lançava
aos ventos do Mediterrâneo, es-
tremecendo os muros de Cartha-
go. Moços cearenses, preguem e
batalhem ; a consciência pedi luz
para accertardes como caminho da
honra, ao braço pedi força para
que um dia quando a pátria pe-
dir o vosso auxilio saibaes cum-
prir o vosso dever.

Lauro Sodré, já não é o prí-
sioneiro soltando os seus gemidos
de martyr aos murmuros segré-
dos da Guanabara altiva é o
nome que por si só reprezenta o
Brasil; é a estatura moral que não
destoa dos grandes que appare-
cem para realizar a marcha das
nações.

Nos tempos pesados e som-
brios que atravessamos a liber-
dade que diademou â fronte do
propheta da republica, do glorioso
heróe de Novembro, tem um quer
q' seja de solemnee augusto. Foi
martyrisado, soffréu—é esta a
aureola de sua causa—Desde de
Sócrates bebendo a cicuta, ate
Christo expirando no cume do
Calvário, desde de Savonarola na
fogueira da inquisição até o Ti
radentes morrendo no cadafalço
—o martyrio tem sido a apo
theose glorificadadora dos gran-
des ideaes.

Dizem que as águias jamais
poderam ser domesticadas, dei>
xam-se prender ao laço do ca
çador, mas no dia ern que mor
íem o seu ultimo grito é um canto
á liberdade.

Lauro Sodré, podem matai o,
mas o. seu ultimo arranco será
um hymno a liberdade do Brasil.

Moços é justa a vossa home-,
nagem tque o nome illustre a
um certo amor obriga e faz a
quem o tem amado e caro».

© Ceara na ponta
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O Ceará vai de vento em popa

Iam por todos os cantos. O povo
ri, canta e se diverte.

Os cofres regorgitam de ouro.
A lavoura prospera assombrosa-
mente. A instrucção progride
como em tempo algum. Já pos-
suiu até uma Academia, frequen
tada pelos seus innumeros prós
fessores. As leis são as mais co. t0 qLie sustentou um dos scuí
herentes. A liberdade individual
é um dogma. O respeito á magis-
tratura, uma idéa fria. A protec-
ção ao commercio, outro fana-
tismo da gente, que administra

estivera convertendo num valha-
couto de ladrões públicos, aquel-
le probidoso e altivo serventia

Aqutllo é que é governo! Corre rj0 cLl alfândega não seria ar_
em todo o commercio dinheiro | ranCado d>. sua terra, e" perse*a rodo. Os^ impostos não^puiluMguido, como presenciei, vae para

três annos. Já se arvorou em
crime denunciar ladroeiras aos
superiores.

Retrosigamos ao principal e
ao mais recente.

O commercio do Ceará, enco»
rajado pelo triumpho, não ha
muito tempo obtido, em um piei*

que
mais qualificad s representantes,'
vae reagir contra o' novato ab«
surdo, que lhe ameaça a bolsa.; a:

Mais urna vez, por tanto, sof«
frerá embargos a rnonomania

a terra dos verdes mares bravios,
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De todos o que mostrava me-
nos era Ayres de Lu cena, pois
por instantes sua feição velava»
se com uma nuvem melancólica;
mas sabiam os outros que den-
tro da alma, ninguém maior, nem
tamanho júbilo sentira, como
elle; e sua tristeza naquelle mo
mento erá a lembrança do que
soffrera vendo a moça a expirar.

Ahi estava entre outras pes*
soas da privança da casa, Anto-
nib de Caminha que se houvera
galhardamente na perseguição

À primeira vez que Maria da dos francezes, embora não Io
Gloria sahiu da câmara para a grasse capturar a preza a que
varanda, foi uma festa em casa dera caça
de-Duarte de Moraes.

0
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CHR0N1CAS DOS TEMPOS CüLONlAES
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A NOVENA
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Areai Souto.

Nesse dia revelou Maria da
Gloria aos pães um segredo que
escondi?.

—E' tempo de saberem o pâe
e a mãe que fiz um voto a Nossa
Senhora da Gloria, e peço licen-
ça para o cumprir.

—Tu a tens ! disse Ursula.
—Fala; dize o que promet-

teste? acsréseèntóu Duarte de
Moraes.

—Uma novena.
—O voto foi para te por

bôa? perguntou a mãe.
Corou a moça e confusa es-

quivou se á resposta. . Acudiu
então Ayres que até alli ouvira

aonde canta ajandaia nas fron-
des da carnaúba

Ainda agora, para beneficio
das suas transações^ lá se creou
mais um imposto constitucional
—o de trez por cento sobre as
transacções que se effectuam
dentro e fora d'aquelle Estado
felicíssimo.

A gloria nacional provida no
cargo» de presidente, não soffre
da balda incurável de perseguir
o commercio. Qual o que!

Somente umas trez ou quatro
vezes, no decurso de suas admi-
nistraçõeSj procurou sophisticar o
rjròpositò de sentenças profe-
ridas pelo Supremo Tribunal
Federal, que não devia tel-o
enviado ás galés, quando ficou
provada a historia das pontes.

E' do seguinte teor essa quês
tão nucula.

O funecionario da Alfândega
Odim Liberato Barroso, á face
de valiosa documentação e da
mensagem do ommendador Ac
cioly a seu congresso, foi indu-
zido e induziu os outros a este dí
leinma: se as pontes custaram 400
contos, segundo affirmava o ho-
nesto e genial estadista, como
foi que pagaram imposto (ad va-
lorem) na razão de qu irenta e
poucos ?

republiqueira das extorsões, con?
firmando se praticamente o axióv.
ma de que a união faz a força.

Mais do que no interesse, está
no dever do co.nmeiciante re**
frear certosjippetites desordena*,1
dos principalmente no Ceará,
que anda a pique de se afogar
em dinheiro. Comquanto, forcejé
á sorrelfa por contrair um em*.
prestimo extrangeiro, de alguns
milhões c]e francos, alardeia»
saldo, (indemonstrado e escondi-
do) que o deve pôr a coberto
dos contratempos de inopinada
pobreza.

A par da hcção de civismo
conseqüente dessa reacção le—
gal, subsiste a necessidade pu*
blica de resguardar o patrimônio
do povo.

Os impostos suecéssivos, com
que oneram os commerciantesj
recáe com o seu maior peso so-
bre 03 necessitados^ e os po*
bres.

Negando-se ao pagamento das
quotas, que lhe são indevida-
mente pedidas, o commercio
preenche dupla necessidade, ame
parando seus interesses e de^»
fendendo 03 da communhão.

E por sobre tão salutar exem-
pio, que pede imitadores, popu*
larisa ainda mais em todos os-
recantos da Federação brasilei-"

Ou o fisco padeceu lesão; ou será os íactos já comprovados de
fraudou o Estado que desentra ] que o Cear d está na ponta, e;o
nhou tão sublimada gloria e apri j commendador Accioly deveras
morado estadista. i é uni o-enio.

Era irrespondível; não havia' Aggredido, embora, e marty-
fugir. E mais, se esse paiz não serisado, entretanto, como seus di-

igifttfi»K>gggjjiiggg^ rtrvrtíiiTn \t — rTrimwirimreT

Não escondia o moço o rego-! calado :
Ninguém se cabia de contente' sijo que sentia com o restabeleci —Não se precisa saber o

com o regosijo de ver a menina cimento daquella a quem já ti-imotivo; basta que o voto se fez,
outra vez restituida ás alegrias nha chorado como perdida para para se dever cumprir. Tomo
da família. sempre. sobre o eme for preciso para a emquanto a menina com suas(

novena, e não consinto que, amigas recamava de alcachofras
niuguem mais se encarregue de ouro um rico manto de bro-
disso; estais ouvindo, Duarte de cado verde.
Moraes. j Nestes preparativos consumi-

Cuidou Ayres desde logo nos' am se os dias e tão oecupado
apréstos da devoção, e para andava Ayres com elles, que
que.se fizesse com o maior a-|não pensava em outra coisa,
pparato, resolveu que a novena nem já se lembrava do voto
seria em uma capella do mostei-' que fizera • passava as horas
ro, para o qual se transportaria junto de Maria da Gloria, entre-
de seu nicho da escuna a ima- tendo-se com ella dos adèreçoi
gem de Nossa Senhora da da festa, satisfazendo lhe as mi-
Gloria: nimas fantasias; essa doce tare

Diversas vezes foi elle com fa o absorvia por modo que
Maria da Gloria e Ursula. a uma não lhe sobravam, nem pensa-
loja de capelista para se proverem mentos para mais.
de alfaias com que adornassem Afinal chegou o dia da nove
a sagrada imagem. O melhor na, que celebrou-se com uma
ourives de S. Sebastião . incum» pompa a^nda hão vista na ei-
biu-se de fazer ura novo res- dade de S. Sebastião.
plendor cravejado de brilhantes ;
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.gnos consocios de immòrtalidade,
que foram Barrabas, Luiz Vampa,
Zezinho. Affonso Coelho, Satur-
nino de Mattos, Silva Pontes e
outros que fizeram em prol da
civilisação e allivlo do thesouro
o sacrifício d í sua honestidade,

• —q commendador das pontes vae
engordando tranquillo.

h som uma' pausa por mui
pequena, em seu ipastigat con-
stante de orçamentos, dia a dia
mais triturados na engrenagem
de sua parentéla, o patriarcha
das oligarchias vai desafiando a
junta correccional, e suffocando
a respiração do Ceará desdi-
toso,

Recife—905.
.¥. ila Penha.

Violência
Cyecti do Ceará

O governo sabia que eu não
me sujeitaria a reger outra ca—
deira que não fosse a que regi
no Lyceu; e assim em vez de no-
mear me para historia natural
nomeou-me para lógica, mandan
do na mesma occasíão pôr este
artigo no regulamento que pro
mulgou:

Art. 99—O professor em dis-
ponibidade, que, sendo designa-
do para reger unia cadeira, não
a acceitar, incorrerá na perda
de todos os vencimentos,

Este artigo era endereçado á
mim; mas o sr. Presidente do Es-
tado esqueceu-se que a lei não
tem effeito retroactivo ; é princi*
pio de direito.

Se vingar esse attentado á jus-,
tiça ficaremos sem garantias e
portanto em pleno governo dieta-
torial.

Entrei para o magistério ha
vinte annos como professor de
sciencias náturaes e victalicio des-
de a hora em que tomei posse
do logar ; assim dizia a lei. Qua-
torze annos regi cadeiras daquella
matéria.

II1 seis annos tendo sido a
cadeira que regia no Lyceu atine-
xa a outra em vista da reforma
do Gymnasio Nacional, fiquei
como outros professores e.n dis
ponibilidade, porém recebendo
todos os meus vencimentos.

Açora o çoverno do Estado
na pseudo-reforma que fez, en-
tendeu demittir-me e chamou-me

íea.ifH' eíioetivo da extinta cadeira de
meteorologia, minoralogia e geologia
do Lyceu do Coará, desde 1894, aca
ba com surpresa sua, de saber polo jor-
uai official, que na reforma porque
pass m ultimamente o meamo OBtabe-
locimeufci, lho foi designada, para ter
exercício, a cadeira do lógica.

0 requerente não poie acceitar a ca-
deira que lhe foi designada por 8er
tal designação contraria á legislação
vigente e á própria Constituição do tís-
tad >.

Purrnitta v. exc. que para osolaro-
cimento dos factos fuçi o reclamante
o histórico d.ia modificações por quetom passado o Lyceu do Ceará o doa
motivos que determinaram a fusão de
sua cadeira.

Modelado o Lyceu pelo Gyhmãsiò
Nacional em 1894, na administração
do dr. José Freire Bezerril Fonteuelle,
foi por elle expedido o regulamento
de 21 de Março daquelle anno, em
cujo art. 4.' foi dividido o curso inte-
gral de sciencias e letras por vinte
cadeiras, figurando sob u." 11 a de me-
teorologia, minoralogia e geologia e
sob ri.1 12 a de zoologia e botânica
(biologio).

Dahi se vê que o estudo de hiato-
ria natural, que até então era ensina-
do conjunetameute, foi de accordo com
o programraa do Gymnasio Nacional
dividido por duaa cadeiras, aa'acima
citadas.

Transferido o requerente, com aasen-
timento aeu, da cadeiaa de physica e
chimica, que oecupava no Lyceu, para
a de meteorologia, minoralogia e geo-
logia, foi uella empoaaado deade Março
de 1894.

Ao regulamento de 21 de Março de
1894 auecederam-ae maia dois, o de 8
do Fevereiro de 1896 e o de 9 de Fe-
vereiro de 1897, eate já na anterior
administração de v. exe.. Durante o re-
ferido perio Io eateve o reclamante na
regência de aua cadeira e uella ae con-
servou até que foi promulgada, ainda
por v. exc., o regulamento de 8 de Ju-
nliò de 1899, pelo qual, em virtude da
reforma porque paaaou o Gymnasio
Nacional foi reunida em uma aó a cá-
deira de biologia e a cadeira regida
pelo requerente, passando aa duas ca-
deiras a con8tituir uma aó cadeira aob
o titulo de elementos de historia na-
turul.

Fundidas as cadeiras foi por v. exc.
preferido o profeaaor de biologia dr.
Helvio da Silva Monte, para reger a no-
va cadeira do elementoa de historia
natural—ficando por esse ácto de v.
exc. o requerente era disponibilidade;
como ficaram outros professores cujas
cadeir. s haviam sido süpprimidas. O
reclamante levia ter sido nessa ocea-
sião aprovei eu do por v. exc. para reger
a cadeira do historia natural no impe-
dimento do professor effectivo, dr. II ú-
vecio Monte, que se achava no Rio!
No entauto não o foi, continuando a
regel-a um extranho ao estabelecimento
desde 1898 até hoje, gravando 03 cofres
do Estado comdespezas de três coutos
e seiscentos mil réis aunuaes, quantia
esta despendida por espaço de oito
anãos e que v. exc. teria economisado
se tivesse mandado o requerente reger

reconsiderado o acto contra o qual
reclama por ser de inteira justiça*

' Pelo deferimento.
E. R. M.

Fortaleza; 12 de Maio de 1905,
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A seguir.

para reger uma cadeira extranha
ao meu curso Reclamei 03 meus 

j a cadeira em questão. Acontece, poi^em,
direitos, allégandp não saber a I que promulgada a novíssima reforma,
disciplina; respondeu me—liáò-há] fòi ° peticionario chamado prra reger

que deferir. Repliquei, não at
tendeu me.

Estava eu em vista do c le-
bre art. 99 sem vencimentos e
portanto senão ckmettido de
direito ao menos de facto.

Da leitura das petições, abaixo,

a cadeira de lógica, creada pela refor
ma de 1899.

O requerente não pode acceitar a
cadeira que lhe foi designada para
cuja regência não se julga com as
necessárias habilitações.

Demais aceresce que sendo vitalício
o seu provimento ua cadeira de me*
teroologia, iniueraloyjiâ e geologia não

e do despacho exarado na pri- se justifica a sua designação para a
meira, pois a replica ficou sem regência de uma outra cadeira, porque
despacho, vê se o propósito do i \ condição essencial da vitaliciedade

governo em continuar a violen-!3 ° i"a<novibilidaJe. Ainda menos se**. ,. 1 comprehende que estando vaga, pelada aos meus direitos e ao mes- • ap01|tlidoria do proprietário, a caüV.ira
mo tempo a sua fraqueza fugin-, de-e&^os de historia natnral—
do de toda a discuasão sobre o de que faz parto integraute a matéria
assumpto.. outrora euainada pelo reclamante, du-

Se o sr. Presidente do Estado jrante ^í08 ana08> fo„Bse Para reãel'a
agiu dentro da lei fundamentas
se o seu despacho, não negasse
me p direito de defeza indeíe
rindo as petições em que eu

aproveitado um professor interino,
com evidente prejuiao do profeaaor
vitalício, que esta prompto a aceitar
a regeucii da meaina cadeira.

Como o reclamante, outroB profes
pedia as certidões de seus actos, i B.ore8 " acllaní avu!8(!B' CUJ09 direitos
dos despachos
requerimentos
dos despachos exarados em meus | ^^1¥^>%^ 
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© discurso de.fjaupo Soipé
E' este o discurso proferido por

oceasião das grandes manifestações
feitas na capital federal cm homenagem
ao immacnlado republicano ao serpos-
to em liberdade e já em sua casa, do
aeio de sui familia, no calor vivifican-
te do lar, para onde fora levado em
meio das mais etithusiasticas aclama-
ções de um povo imtnenao que o id -
Iatra.

Diz o valente orgiim da imprensa
flutninens3 Correio da Manhã:

«Quando o eminente republicano ac-
cenou que queria falar, fez-se enorme
silencio.

A multidão ululante de momentos
antea cravou avidamente os olhoa na
aua figura sympathica, bebendo com
aòffregúidão as suas pai vras.

Não obstante as múltiplas emoções
por que havia passado, Lauro Sodré
falou com aquella limpidez de sempre,
com a clareza coatumada.

Eis um pallido resumo da sua bri-
lhante peça oratória:

Irmãos de crença e de fé !
O meu primeiro movimento ao vos

dirigir a palavra é ura volver de olhos
para o Campo Santo Onde repouaam
oa queridoa inort-is na grande peleja
em prol da liberdade, e que ae chi-
raaram Travaaaoa, Cavalcante, Camargo
e outros companheiros da.)iiella me
moravel noite.

E também para oa mortos anouy-
1110a, para oa mortoa ignorados, na pra-
ça publica, os representantes legítimos
do povo que tão bem soube erguer á
altura onde nunca se ergueu, em de-
feaa dos aeua ideaes.

Agora, nesta onda de povo trium
phante não vé a apotheose do um pri-cipio ; vê o epílogo de uma idéa ven-
cedora : o deaeulace deasa grandioaa
tragédia. .'-'.']

Sente nalma grandea alegrias,, por-
que regreasa ao bemdito lar; está re-
stituido á esposa e filhos, que idolatra,
que muito amenizaram o período desta
noite escura que precedeu a victoria
da lei e da justiça.

Abrio-lhe o cárcere eate decreto da
amnistia, acto da soberania popular,
decretada pelo impulso da gloriosa mo-
cidade acadêmica, que estava com quemdefendi 1 a Pátria, a Lei e a honra da
Republica.

Quem a decretou foi este generoso
povo livre, que não quer ser governa-do como se governavam os escravos
de senzalas.

Não o festejam neste concerto de
haimpniâ, mas celebram a idéa que de-
fendeu com o povo; a causa pela qualsempre se bateu e pela qual continú-
ará a ae bater.

Fortalecido pelo apoio do povo, só
delle necessita, porque, dello é que vi-
vem as democracias.

Neste uavio-carcere íiuctuaute não
ficaram sepultadas as suas idéias ; pelocontrario, revigoraram, robustecendo a
sua fé, creando maia coragem para se
bater pelos grandes ideaes que hão de
fazer o orgulho de nossa Pátria.

E' assim que encerra esta manifes-
tação emanada d'alraa nacional capaz
de manter o logar que sempre teve
na livre America o Brasil livre.

Na perfeita communhão de senti-
raentos e solidariedade, com oa prin-cipios pelo3 quaes se tem batido, for-
falecido por eltôeapotaneo apoio,saú-
da naquelle povo a grande Pátria Bra-
sileira, a Republica iinperecivel.

Applausos delirantes cobriram as
ultimas palavras do orador >

Pharmacia Franceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

da $níonio da Cosia TJeopliiio
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as- receitas são aviadas com acceio, presteza e todas às re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta jtinto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

.- Preces rxio&lcos
O dr. Seabra pedio pela terceira

vez a sua demissão, .que lhe foi ne-
gada, ficando elle satisfeito com as
explicações que lhe deo o Cattete.

O dr, José Mariano, em carta diri-
gida aos jornaes desmentio a fallada
combinação entre elle e o conselheiro
Rosa e Silva, no sentido da eleição
do dr. Seabra pelo Estado de Per-
nambuco.

Rio, G.

Continuam as manifestações ao dr.
Lauro Sodré.

Calcula-se em maia de quinhentos os
bellisairaoa bouqueta de flores náturaes
que teem sido offerecidos ao illustre
brasileiro, entregues pelas commiasões
do operariado, dos clubs políticos e
sociedades de beneficência.

A policia continua de promptidão.

A' noite haverá grande manifestação
ao dr. Lauro Sodré, promovida pelas
senhoras fluminenses, sendo orador o
dr, Barbosa Lima,

O dr. Lauro Sodré compareceu hoje
no Senado, deixando de aprásentar-ae
áa autoridadea militares por ser sena-
dor,

C) Paiz, em artigo de fundo ataca
oa drs. Lauro Sodré e Pinheiro
Machado,

O3 jornaes de hoje dizem que o
dr. Seabra recusará a nomeação de
ministro do Supremo Tribunal de
Justiça.

O «Correio da Semana» sençura o
governo por não haver incluído forças
de marinha na parada de manhã.

Está convocado um meeting para
visitar o túmulo do general Travassos.

Em S. Paulo as manifestações pôr
motivo da amnistia tocaram au delírio.

€chos e noticias

em retaçao ao requerente.
Firma-se a presente reclamação no

art. Í33 da Constituição de 12 de
Julho de 1892 alem de outras leis em
pleno vigor.

Rodolpho Marcos Theophilo, pro-1 Asaim confia o requerente que será

IUmo. Exrnòi Snr. Preaidente do
Eatado.

Telegraphicas
Rio-
Oa jornaes do dia 4 dizem que o

caso das candidaturas presidenciais
ainda está bastante complicado, ha-
vendo Estados cujos governos inte-
reasam-ae pela eleição do dr. Lauro
Sodró; a candidatura deste vae su-
bindo extraordinariamente de cotação.

A câmara recusou a renuncia do
dr. Paula Gruimarãea, aquém váo dar
uma moção de confiança.

Acha-se entre nós, a negócios par-
ticulares, os nossos amigos e corre-
ligionarios, Joãj da Cruz Oliveira e
João Cannafistula, criador e commer-
ciante em Baturité, aos quae3 cum-
primentamos,

¦ 1 <^»»& 1 ¦

Offereceu nos sr. dr. Carlos
Carneiro Leão de Vasconcellos,
bacharel em sciencias physicas, e
mathematicas, . um interessante
pamphleto intitulado <As terras
e propriedades do Acre», memo-
ria que apresentou ao sr. Presi-
dente dá Republica sobre a im-
mensa zona em que, por tanto
tempo, se desenrolaram as scenas
que tiveram por epilogo o trium.
pho de nosso povo.

Nesse trabalho o intellígente
conterrâneo levou á evidencia o
seu talento e superior cultivo
muito lhe agradecemos a delicada
gentilesa da offerta.

Vaccinaçao
Rodolpho Theophilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype n: 4, todos os dias de
uma ás quatro horas da tarde*

hortos
Faleceu no dia 11 do corren-

te na fazenda «Espirito Santo»,
em Ouixadá, a virtuosa senhora
d. Maria do Espirito-Santo Les-
sa Magalhães, martyr do amor
filial, não sobrevivendo á sua
dilecta e única filha Lelé, esse
anjo de bondade e candura que
ha tão pouco tempo voara aos
Céos filha querida e estreme-
cida para quem só parecia viver.

Paz á sua alma e pêsames á
sm exma. familia, ríbtadamente
ao nosso digno amigo seu irmão
major José Francisco Lessa Ma-
galhães.

Imposto de annuncio
Deve sèr approvado por toda esta

semana na Câmara dos Deputados, em
3.- discussão, O projecto extinguindo
o imposto sobre cartazes ou avulsos
deatribuidoa no commercio,

Não só á Câmara como ao Senado
têm sido enviadas repreaentaçÕe8 con-
tra o vexatório e pezado imposto, as
quaes vão recebendo parecer favora-
vel das respectivas commissões'

O sr. senador Ramiro Barcellos, em
um parecer que lavrou na ultima re-
união da commissão de finanças, ma-
nifostou-se contra esse imposto, que,no entender de s. ex., exorbitou da
lei e é iníquo, aendo irregularmente
encaixado no respectivo regulamento.

Foram mandados praticar nas repartições
abaixo os seguintes ofílciaes que concluíram
o curso especial da Escola Militar do Brazil.

No Ministério da Industria; alferes-alumno
Antônio Mendes Teixeira e Francisco de Mel-Io Moreira; na repartição do Estado Maior do
Exercito: alferes-alumno Amaro de Azamuuja
Villanov-.; na direcção geral de engenharia, !.•tenente Affonso Celso de Assis Fernandes, ai-
feres Djalraa Ulrick de Oliveira e alferes aíum-
no Alfredo Severo dos Santos Pereira, devendo
o segundo servir na delegacia junto ao comman-
do do 11- districto militar; na commissão en-
carregada da construcção do íamal férreo de
Lorena, alferes Raymundo Nonato 'de Cam-
pos e alferes alumno Mario Vellasco.

Ni commissão encarregada da construção da
es Irada estratégica de Guarapuava á fóz do I-
gassú, alferes alumno Cicero Baeta de Faria; na
Estrada de Ferro Central do Brazil,alferes alum-
no Daniel de Souza Ramos; na commissão en- -
carregada da construcção da estrada e estra-
tegica do União a Palmas, alferes-alumno Gui- .
lherme Barbosa Fontenelli Bezerril; na commis-
são encarregada do levantamento da carta geralda Republica alferes alumno José Antônio
Coelho Neto.

•Nas obras do arsenal de guerra na. pontado Caju, o alferes alumno Amaro Mariano da
Rocha e na construcção da fabrica de pólvorasem fumaça o alferes aluoino Leonel Velasco.

Do sympathico commerciante Ho-
mero Barbosa Lima, estabelecido á
rua formosa n. 43 e rua senador A-
lencar 9, recebemos delicada offerta
de duas botelhas de superfino «Bor-
de^x —S. Agonio» de que nesta
praça é único importador.

Experimentando o delicioso vinho
de mesa, de fabricação dos acreditados
induatriaes de Bordeos, Munzor & Pils,
verificamos ser de qualidade superior '
a quanto3 se importam nesta capital
aonde de certo ha-de ter boníssimo
acolhimento por corresponder ás ex-
igencias do mais experimentado aman-
to das boas bebidas.

Agradecendo ao sympathico pro*
prietario da acreditada mercearia S;
Antônio, aproveitamos a òccaaião para
recommendar aos inúmeros leitores dou J ornai" que experimentem do saboroso
vinho que é fino, tônico e superior a*
todos quanto vem ao nosso mercado,
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¦ O Tio jaipieiro,
(Ao Mario Linhares)

Que fazes, velho! aqui, senipj-õ a scismarosSentado sobre os paus (Testa jangada.Co, a cabeça, tle todo, esbranqUjçada
E os olhos fitos n'ampIidão dos mares ?!

Que maguas que tu sentes, que pezares*azeni-te assim viver entristecido.',!..
forque tens sempre o rosto humedecidoN'essus noites, túo brancas, (ic luares?..

—E1 que não posso mais s0]tar a vela
Vela face luzidia e bella, .
D'esse oceano, como fiz oulr'ora.

Hoje, velho, tristonho, .ícabrunhado,
Nada me resta; apenas, do passado
Uma saudade atroz, que me devora...

Genuíno «le Castro.""SECÇlO DE TODOS"

mm ¦
JORNAL DO CEARA*

í: '

Veir para crer
0/jlcina de marmorista—5anta jiuzia

DERMOL ¦' 

:••-

Martmho Rodrigues
Vem de longe um murmúrio solitário,
Um orvallio de dor, humido e frio;
—Passam rozas boiando sobre ura rio
D'Amazonia, ura. dobre funerário...

E o asylo da gloria abre o sudario ;
—Conduz o sonhador que sempre o vio
—Apóstolo do bem, no convívio,
N'apothéose d'um nome legendário

Assim morreu, querido e bem amado
Dos seus e dos estranhos estimado
Ate na área exul de sua estemma;

Do norte o goivo, o lyrio da saudade,
Unindo-se na mesma soledade,
Iununda os Verdes Mares d'Iracema.

Jotto Raniallio.
ritfMêirtémvnra 

RUA FORMOSA N. 27

Neste bem montado estabo leeimcnto, executa-se com perícia, pronir
ptiilão e sem competência, te do e qualquer trabalho concernente a arte de
marmorista, como sejam: -túmulos, pias baptismnes, ditas para água benta
nas egrejas/ anjos symbolicos, pedras com insciipções (alto relevo) lavatorios
modernos, altares e degráos p-ra egrejas, soleiras para portas, ditas para
portões, ornatos, cruzes, pedra escripta em gravuras, capellas mor-
tuarias e coroas, festões para egrejas, bailes e salões, bouquets de flores
para senhoritas.

O proprietário deste estabelecimento observa que estas flores resis~
tem a qualquer temporada de inverno, conservando sempre o seu estado
do nitidez,

NESTA OFFICINA YENDE-SE COM O ABaTíiMENTO
DE 15/. AO PREÇO DA PRAuA

Emfim executa-se ema máxima brevidade todo e qualquer serviço
de maimore, seja elle fúnebre ou de galla..

RUA FORMOSA N. 27.

O TROPRIKTARIO

Joaquim Semião dos Santos.

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas^ excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores.de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DEJTfJHOJO/poupasc dinheiro; uma só applicação
le Dermól, mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma aceào rápida e ciíieaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensiyelmente 0 substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças deste rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

«4 l

fJc8a-.se a venda em iodas as Tüarinacias
Allano Studart. Francm íimíi, Pastor, e Bbrffés

^H»

flnnundos
Pharmacia Rocha

Vende pelos preços das tabellas publi-
cadas pela «DrogáOa Sludart.

Jitoíel defVaüee,
O MELHOR DO CEARA'.

$0 puSlieo c ao commercio

Communicamos ao publico e commer-
cio que 'nesta data contrahimos uma
sociedade comoiercial para venda a
retalho de fazendas e molhados na
cidade de Redempção sob a razão so-
ciai de Cyriaco Lima & Comp. em
que somos solidariamcnte responsáveis,
podendo cada um faser uso da firma
para as transações da casa.

Redempção 9 de Setembro de 1905
Francisco Cgriaco Lima.

Arthur Lima.

I por 1 loo 1\2 libra de manleiqa nacional
vende-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.

pílulas de Velame
-DO-

iiiilii Barros leal ou
Excellente depurativo r Preço-

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili
tica ou não. Não ha rheumatis
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

\%ilio de Juru&é&a
preparado de

R. Theophilo
Remédio especial contra os enfastes do fl-

gado„e baço.
Garrafinha 1^500

na pharmacia <rPontes>.

Josino Siqueira
Afina e concerta pianos, órgãos e será-

finas.
Rua das Flores n.- 29.

-••--

3)r- Hlvaro Fernandes
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO

Pharmacia Studart
Rua Floriano Peixoto, 36

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde
Residência--Rua Formosa 180 A, em frente ao'tlraceraa»

CEARA'
"':\ Casa

Vende-se uma sita na Rua
da Trindade, canto da Ru* An-
tonio Pompeu.

Trata-se com Francisco Lima,
á Rua do major Facundo n. 54.

2—4

Casa á
venda

Vende-se a excellente casa de
residência, do Boulevard do Vis
conde' do Rio Branco n. 33, com
5 portas de frente, terraço'ajar-
dinado e gradil, optimamente
collocada, bond á porta

Preço rasoavel, a tratar com
Joaquim Manoel Simões—Rua
General Sampaio, 94 a 0u Rua
Major Facundo, 70.

*

*

*

DR. MOREIRA Da ROCHA
MEDICO

Especialista em ope-
rações, partos e molesti-
as das senhoras.

Consultas na «Pharma-
cia Galeno >, de 12 ás 2
h. da tarde.

Chamados a qualquer
hora.

Residência Rua 24 de
Maio n- 160.

*
*m

*
<•
«*

eratoraic
POR

lo X. ia S.
m
< 1. Vi

omposto m
&
fa
fa
fa

Jtd * «»--—r»v —¦ »<• « 1^,

•c$| ^\pprovado pela inspe- )g*>
-•Bj ctoria de Hygiene do Ce- g«-
-»gj ará, é o melhor de todos fé*
¦*gj os preparados até hoje jg»
-egj conhecidos contra—Bron- jg*
-•gj chites, Influensas e Afie* )g«-
-»g| cções Pulmonares. )g»>
-t^ j\ efficacia deste pode. )g»
-tg| roso medicamento Cons- ^-
-tgj titue o seu único reclame, jg*
«fi| ^\cha se a venda na praça fa
-tgj J. d'j\lencar n.* 14, e rua fa
% Senna Madureira n.- 85. fa

Preço—2$ooo <È

^Declaração
Declaro que retirando*me deltapipo

ca, com destino ao Ama'z'pilí8,deixo co-
mo meu procurador n'e^tócalidade, o
Snr. Tenente Pedro Rõd^|üès Teixeira
é com elle se entendefâ&f àa pessoas
que se acham a me; di*^,--;;.;.;-

No Pâo d'Assucaiv e|[^rreguei do
recebimento das dividasáa extineta 80'^
eiedade com o capitão^qr^nymo Bar-
roso, de saudosa memorizo eéu di^no
cunhado e procurador da-viuva, o Snr.
Manoel Braga, a quem os devedores da
dita sociedade, procurarão para liqui-
dação de seus débitos.

ííada fico a dever a peiesôa alguma,
entretanto, si liguem se julgar meu cre-
dor dirija-se ao Snr. Tenente Pedro
Rodrigues Teixeira, que sara satisfeito.

Itayipoca, 24 de Agosto de 1905.

Vieente Eodrigues dos Santos.

Pleuritol
E' d medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronchite
íníluenza, asfchma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amorim, Pasteur e Franceza.

5—30

OTHESOURO». BELLEZA
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte dat
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze*
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fios Sfs. 6ar6eÍFos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindaculis sempre o que lhes vale

¦

....Cf

¦í

P venda em iodas as Wiaraacias.

na
Um kilo de batatas por $400

Mercearia S. Antônio.

^inlio de jjunile&a-
Fcrrnarinoso
preparads de

R. Theophilo
Remédio poderoso nas pessoas que preci

sam de preparações de ferro.
Na anemia é de um effeito prompto e

certo.
Garrafinha 1^500

na pharmacia «Pontes>.

Ampolas de Histogenol caixa de 12— 6:000
Ditas de Tliiocol— 5:ooo
Ditas de Gaiacol— 5:000
Ditas de Ergotina— 5:ooo

na «Pharmacia Rocha».

JVÍanleiga nacional, a melhor de todas
as mantetgas a única que se pode usar
vende-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 41 antiga Ilha de Cu-
ba.

BLEN OL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos g.enito-urina.rios, nos homens e nas Senhoras.
¦ - 

..

5empre ef/icaz! 5efnPre seguro!
/Vlodo de tizar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade. »

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite cnronica
(indamação do utero) a Vaginite) a ürethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

.^clxei-s© a. venda-nas
Frincipaos Flxaxnaacia^

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
franceza, Pasteur, theo4orico, Andrade e fcafenoi

.:..
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^iof im fíiBano
Garantimos unia duração pro-

váda de dez (10) annos.
Nova e grande remessa para

o afriiazéin de
A/bano, & Irmão.

iíi! jMaraponga

Qualquer rheumatismo por mai
.Jertihaz; ha de ceder forçosàmen
v.e com este poderoso remédio.

^MfíAMá4^^ doVei, interesso, parlicipa ao ,u,

1)
u. iiiüia mm

1,

p

lis
i Grande reducção lem

{ preços de preparados ex
trangeiros e receitas me

! dicas, attendendo ao cam- f$
bio. ,*-i

Sortimento bom, novis-
simo.

Variedade de ampoulas.
Especiíkose maravilha,

preços sem competência.
-Borracha e pipos avuU

sos para irrigadores. v
Seringas para onvido, p

nariz e outras applicações. g
Consultório do operà<*

dor Dr. Manoel Moreira
da Rocha.
24. Praça do Ferreira 24.

fcC5
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Manoel Ricardo de Molland-i
retii-ando-Sfi j-.ara fora do Estado, á tratar de
iogocios do seu interesse, participa ao pu-lico e ao conimerGio, quo ficará na gerenciaü'i sua casa còmmcfcial, hcu fiüio José Aiirè»
liaiio de Hollanda.

Fortaleza, ?.õ-8—I9OT).
Manoel Ricardo de Hollanda.

(iiíia Eleitoral
Formulário para as cieições de 31 de De-

zcmb.ro p. futuro.

Minutos de actas de iristSlláçaÓ das mesas e
antas de eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typògraplüà.

Quem pretender comprar o
sitio acima pode dirigir-se á Rua
Senador Pompeo iv. 16S.

fiaoo jímericano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se enconw

m en d as. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

onveni ler.

Cazafiüo
% do pfiannaecutieo !J- & àz |
% hollanda (javakaiife-
9 Medicamento sem egual
"Çgj 

para a cura radical
!g| qualquer moléstia resul-
B tante de impureza de san
I sue- ,

A' venda nas pharma-~ê cias Rochpj Andrade, Pas-

^ teur, Franceza e Droga- |J
^ ria Central.

Cazarino
do pnariiiaceiiíico 4 ÍB- de gj

hollanda Javakaiife- II
lnnumeros attesta- g

dos comprovam a efficacia |>
deste poderoso depurativo ^
vegetal no tratamento da %¦
syphilis, e de todas as mo- W
lestias das vias urinarias,
leüchorreas, darthros, ul-

A Mercearia S. ANTÔNIO
compra garrafas vasias; paga a

prego.bom

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente,
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

S ÉlllliÜÜÉÉÉi
Mie*

an

I1
|? &1

ü i*i'

Rua daa Flores, Floriano Pei
xoto, e Major Facundo.

Ceará—Fortaleza

ii to Univuírriií

: VÊ)'.

\m
m

i 'Ti

! Vtíí
(Antigo líoAvl de trance)

Restamnt a' Ia Carte
m Este grande e bem co
$£! nhecido Hotel, recente.
^i mente reformado e rea-
^j bertp, tem bons commo

dos para os Srs. Hospe-
e Famílias, Cosinl\a %$

_ ; de l.a Ordem, e pessoal jj$g
í^; habilitado para o serviço. lM
^- \yi:"-; jísseio e proinpíidão: [!|&

jíaraclo e sinceridade jfjg

111.mo sr. pharmaceutico Barros
Leal.

Tc-nho a intima satisfação de
me dirigir a V. S. communican-
do o resultado maravilhoso das
pilulas de. Vela me de sua fabrí-
cação.

Achava-me seriamente atacado
de rheumatismo e diversas ecriy-
sem as pelo corpo, produsindo-
me encommoda comichão, e com
o uso das referidas pilulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-feitamente curado.

Sou hoje tão apreciador deK
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ás pessoas de
minha família, como as de mèu
conhecimento.
Sou de V.S.a ara.0 att° e obr.°

Paul Julien.
Director da Officina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto n.-
42.

I é A Pliarmacia Bocla ; I

m
-*¦

*«*

ÍSarmada 3\oeÊa
Fundada em 1861

38—BÜA FLORIAI PEIXOTO—^38
FORTALEZA—CEARA'

1 ceras uterínas, eezemasetc. ....
1 A' venda aàs pharma- h
S cias Rócha^ Andrade, Pas- p

H] teur, Franceza e Droga- t1 ria Central.

Garante-se modicidade nos preços

Pedro IlypoiUo Girará.
Proprietário.

O proprietário attendendo
á alta do cambio resolveu
fazer uma grande reducção nos

preços de sua tabeliã:
jÜ; Hospedaria e pensão 9(;g000""": " 60SO00

$500

i i»'
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Mesada
Pratos avulsos a

i
P.*A

«^6

\No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

| os vapores.
1 ....

Todo o receituario é manipulado com drogas de re*

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes.
fôr-

CROUP
5ôro de í^oux

Para o tratamento se-

guro do CROUP

Tem a Pharmacia Rocha
**? ^ . . . • .. : K
J%* íí» tSí ít» íí* íjí íj? • tíf íf» TJ* íjs tt» ^R

o
Recebem se propostas para. a

venda dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n.- 74
e outro para a rua Formosa n.
Ó9.
A' tratar com T. A da Motta C.
Rua Major Facundo, . 82.

mm!&

Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

para todos, a rua Floriano Pei
xoto n.; 52 (antiga) Bôa Vista)

^ junto a Praça do Ferreira!

m

9

FMIII DE RIGO

-+

opathiaíjome
A pharmácia' «Rochá> acaba

de retirar da alfândega um gran-
de e completo sortimento de
homeopathia allemã.

No armazém de J. Lopes
Conip. Praça do Ferreira n.
vende-se em barricas, marca—
Tejo—á 2o$ooo.

âs cervejas BraÉa-porter e antareti-
ca-porter—são incontestavelmente
as únicas marcas nacionaes que se
pode comparar em sabor e quali
dade á Cerveja Guiness.^Q^^^ '• -

Nesta typographia se diz quem
tem uma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento fáz se
todo o negocio.
Antpolas Cacodylnto Sódio e Me,har-

sinato— caixa—- 4:000
na »Pharmacia Rocha»,

m
4

para acompanhar a baixa
resolveu vender:

1i
a
1

S
m

Pilulas de Bristol—vidro
" * i\yer «

Eraulsão Scott ir
Pilulas Rosadas «
Ferro Quevenne «
Histogcnol—vidro grande« pequeno
Água inglesa Lisboa
Pilulas Heinzelmeen
Creolina—kilo
Àmpoíás Histogenol""
Ampolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12 5:000

Vinho Caramurií 3:",dO
Salsa Bristol—vidro S.000
Água Vichy 1:5()0

N<ão pretendendo publicar novas,
tabellas, avisa que seus preços são
os mesmos que estão sendo publi-cados pela «Drogaria Studart.

1:200
1:200
2:000
2:000
2:500
8:000
4.000
4:000
2:000
2:000
7:000

B&smsigg

A Mèícearia Sai Antônio ¦
Recebeu e vende por preço sem

competidor
Marmelada lata de i kilo

.0

por
dita « r/2 t

« 1/2 li-

1:500

^ÍÓOO

:4oo

1:000

4:500

21:000
2:000

SANTO ASTOMIfl
^omero^.i-ima.

Bycioleta
Vende-se uma quasi nova

marca <Columbia>, modelo...57
com 15 metros de desenvolvia
mento por preço insigniíican.
te na Casa Plácido..

por
dita
bra por

Campota de caju, e aba-
caxi, 1 Lata

Papel para embrulho, bala
Vinho Porto Santo Anto-
nio uma duzia
1 Garrafa

a
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